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O telegramma do sr. Tho-
maz Accioly a seu dadivoso
pae sobre a attitude do gene-
ral Pinheiro Machado em re-
lação ás oligarchias, é de
uma ingenuidade pasmosa.

Diz S.S! que o eminente che-
fe do Bloco atacou em thése
as oligarchias, mas não a po-
li tica do Ceará.

Que innucencia do Sr. Tho-
maz Accioly para não ver

que é impossivel cogitar de
tal assumpto, sem logo vir ao
espirito a acção corruptora,
damninha e desmoralisadora
da tribu insaciável que tomou
de assalto a gloriosa terra da
luz e que a explora em pro-
veito exclusivo,—polvo de mil
tentáculos poisado sobre o cor-
po exangue do Ceará, e que,
entre as oligarchias, vem em
primeiro 

'ugar na desmoralisa-
ção que acarreta ao regimem
republica;:o.

E' incrivel que a inopia in-
ÊèlTectual d'aquella getite tuda
que cerca o Babaquara, não
visse, no telegramma, a confir-
inação do que dissera o tele-
gramma do Unitário e a
condemnação do regimen pa-
triarchal que o Sr. Accioly es-
tabeleceu aqui para enrique-
cer-se e enricar os seus, á eus-
ta do suor de todos os cea •
renses.

Os tempos são, porém, de
provação para o velho Baba-
quara, e os cyclos se reprodu-
zetn na vida.

Talvez não esteja .....s
dia em que elle volvendo á;
chácara dos leões —toda refor-1
rhàdã e embellesada á custa
dos cofres públicos a desone-
rada de duas liypothécas—leíri-
bre-se, coinoMr. de La Palis-
se, que não ha nada como um
dia após outro, vendo-se tris-
temente abandonado dos pa-
rentes, porque amigos nunca
os soube fazer, lobrigando. um
momento para adherir, ati-
rando uma patota no baralho
da politica.

JE não terá de quem se quei-
xar senão de si mesmo que
sustentou a gente peior á custa
da melhor, sendo cruel muitas
vezes e, augmentando a miséria
geral, dispôz da fortuna pu-
blica em proveito exclusivo de
sua pareutella.

Não podendo oceultar as
suas misérias moraes mandou
proclamar-se pela folha de seu
partido um homem superior,
um egoarcha e, sem poder in-
tender Nietzsche, fez-se arau-
to das idéas desse grande
maluco.

A honra e virtude são si-
gnal de fraqueza e cobar~
dia.

A força e o mais revoltante
egoísmo, ainda mesmo nas suas
mais brutaes manifestações-1-
eis o ideal da vida. Appareceu
gente que se olfereceu para
escarradeira de sua saliva, mas
tudo vae passando e são tristes
os seus últimos dias, ensom-
brados de visões,—espectros

O parasitisrao tem esta acção j das victimas que enchem hoje
deprimente sobre o cérebro:, o Palácio e amanhã irão en-

" Resposta adiada cluir que o legislador os n,uizesse
collocar em posição mais vantajosa.

Estou cm divida para com o snr. Io % Sl-lrii1 simplesmente absurdo.
Eduardo Saboya relãli vãmente sís
explicações que sobre o caso —'J

lou°'e O í mM Accioly— foram por s; s, triixi
l das a publico pelas pajriiíu.H do ytv-

rial official, de 2!) de Ag >si.-> ultimo ;
I e. para que o snr. secrei,iu*U*> Ifí' Fa-

/.onda nfióse julgue assim C\<. ínr.il- j
mente «desurrolhacij», p i-isnrui,, de
uccordo com o compromisso i|iio an-
teriòrmente assumi, a demonstrar que
subsiste a «falcatrúiM denunciada.

O snr. Saboya. na impossibilida-
de de justificar-se, deslocou prbppsi-
taltnente a questão, arrastando-aparn
terreno diversos cfnquelle em que
fora pelo ".Tornai" eòllòcada.

Com elfeito quem é que 'não sabe
que pela constituição tiú í'2 de julho
« de 1892 não se considera aceumu-
« lação o exerciciosimultaneo de ser
« viços públicos comprehendidos,
« por sua natureza, no desempenho
« da mesma funeção de ordem pro-
« fissional, seientifica ou technicijí

D'ahi íí conclusão tirada pelo snr.
Saboya a distancia é enorme.

Pode muito bem dar-se a aceu-
mulaçüo de cargos, sem que se d6 a
accumulação de vencimentos com-
pletos.

Eis a argumentação ingonuamen-
te estabelecida pelo snr. secretario
da Fázéuda:

« O dr. Thomaz Accioly pode ser
< ao mesmo tempo lente da Escola
« Normal e da Faculdade Livre de
« Direito ; logo não vejo porque não
« deva, receber os "vencimento! do
cada um desse cargoi". -,

«Nego mln< rim» diria qualquer

anesthesia as funcções atro-
phiando as cellulas. A massa
encephalica dos acciolys é adu-
bo, e elles fazem a digestão na [ diabo o qne devia a Deus
cabeça como os camarões.

A prova está no telegramma
do Sr. Thomaz Accioly e na
publicação deite na própria
imprensa do chefe oligarcha.

O desmentido é a comfirma-
ção do telegramma do Unita-
rio, e fora melhor nada dizer,
a publicar a ingênua commu-
nicação de Thomaz Accioly,
que na sua curteza de vistas
não pôde lobrigar a careta
do general gaúcho.

S5S«DÍ.:SB m (K nwua»

FOLHETIM (7?)

cher a chácara dos leões, até
que o sr. Accioly durma o der-
radeiro somno, indo pagar ao

W. Cavalcanti.

Ghrisma
No dia S do corrent:, ás 5 horas

da'tarde, haverá Chrisma, na Egreja
da Prainha.

No CLUB DE RKLO-
GIOS m PARÊDEJ da
Casa C. Mesiano, foi sor
teado ante-hóntem o n? 75.

Original para o «Jornal do Ceará»
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Já era mais de meia noite e
Ednir ainda velava. Sosinha,
entre ás quatro azulinas pare-
des de seu quarto de dormir,
num leito de immaculada brau-
cura, voltava-se para um lado,
para outro, se na conseguir eou-
ciliar o somno. Ora se retfahia
como se visse ás bordas do
leito duendes pavorosos; ora
entesava os membros como se
estivesse, em jogos athleticos.j

Dir-se-ia que a desassocega-
va um mal estar febril, ou que
seu eito era acolchoado de
matérias urticantes.

E' que estava descontente
comsigo mesma pfclas provas
de fraqueza que havia dado.
A' medida que se dissipava a
ebriedade do prazer immenso
que lhe causara a inesperada
presença de Odar em sua casa,
augmentava seu descontenta-
mento pelo caricioso modo com
que o havia acolhido. A per-
gunta que lhe fez o irmão: «Já
fizeram as pazes?» soou-lhe
aos ouvidos como censura á sua
fraqueza, fazendo-a cair em
si. Com assoim s coléricos açor-
dará seu amor-próprio; e então
as palavras—pérfida, come-
diante—com que fora doesta-
da pelo primo na tarde de 24
de Junho, vibraram no seu
espirito como lâminas dç agu-

calouro de lógica, e a razão ó muito
simples : nilo basta poder accuuiular
os cargos para aceumu lar também
os vencimentos.

Realmente ao legislador ordinário
competia determinar as condições
em quo sedariam as accumulações
assim permiltidas pelo legislador
oonstituinte ; e se o snr. Saboya ti-
vessê querido dar-se ao trabalho de
compulsar as leis estaduaes, havia de
verificar sem difficuldade que de lon-

ga data o podar legislativo tem pro-
curado regulamentar o ponto consti-
tucional controvertido ; e em tantas
leis que lia por ahi esparsas, não
encontraria uma só que faculte a
percepção de dois vencimentos com-
pletos, mesmo nos casos de «aceu
mulação permittida pela lei básica
estadual».

Em abono do que affirmo, citarei
apenas alei n. 729, de 22 de agosto
de 1903 que regulando o caso preci-i
simente de que nos oecupamos, as-
sim se inscreve : «Regula a aceumu-

'lação das funcções de lente da Fa-
culdade Livre deDireito».

Ora nessa lei, como em todas as an-
teriores, nào se permitte em hypo-
these alguma, a accumulação de
vencimentos integraes.

Nem se queira oppor qne nella não
se faça expressa menção dos lèntys
do Lyceu e Escola Normal.

A omissão é natural, a taes func-
cionarios èraja é permittida a áceu-
mulação; mas d'ahi não é licito con-

dos punhaes que lhe tivessem
raradoo coração,e cujas-feridas
sangravam ainda. ,

Recrudesceram as dotes e
novas lagrimas corriam-lhe
com abundância pelas faces
lindas. Falava-lhe seu amor-
próprio que se tornava egois-
mo e crescia á maneira de
phanthasmas gerados pelo me-
do. Ednir ouvia-o desalentada,
sem animo para reagir.

Dizia-lhe elle: «O nosso-eu-
deve considerar-se diamante
lapidado para que os outros o
considerem tarnbem.

Quem menospresa a si mes-
mu, de todos será menospre-
zado, pois quem se faz barato
nenhum apreço tem.

Se lhe deitam espinhos e cor-
responde-os com flores, con-
fessa merecel-os.

Perdoar injurias é nobreza,

Antes, o quo é imitira' é que não
I podendo uns aceumu lar os dois vea»

ciiMintOK, também não possam f*zel-o
0- CU^.

A j*sçe fllH- quando ,h< tratou da
crèft^io da Faculdade Livre, ura dos
.irgiiintMúps invocados então foi pre-

i oi-.fim -nio o díj desjii-Mi relBtívathénti'
insignificante que trai ia o seu custeio
.ios cçfrcs públicos, dado o caso du
itçcurnülação mediante si.nples grati-
lioaçao a Itúcional. •

Vè, pois. o .sr. Saboya que a ra-
-5o está deiiqssò lado; «j quando mes-
mo nada prevalecesse dj qiia vimos
íillegiíndo, iilogém liabaiíiiK» e em
face da lei expressa cessa qualquer
interpretação,

Realmente ahi está o ic».il;iuiento
da Faculdade Livre de Direito, ex-
pedido em 2 de setembro de 1.903,
que na taballa ãiinexa sob n'.' 1 as-
sim estabelece: .

«Lente, magistrado ou professor
« que perceba dos cofres estaduaes
« vencimentos superiores »3.5OO$000
« perceberá, mais l.200$000.»

Será lei o regulamento citado ? Se
6, a interpétração do «r. Secretario
çla Fazenda, em contrario do que vi-
mos expondo, não pode prevalecer-
licandu portanto de pé a ilegalidade
di.i acto que foi classificado primai-
vãmente como «falcatrua» é como tal
continuara todos a consideral-o.

Allega o sr. Saboya como «ultima
ralio» que á decisão administrativa
precedeu parecer do sr. procurador ge-
ral do Estado.

Antes de tudo, o que corra, é que
esse parecer é officioso e nao official,
mas quando ul não fosse, não pode
ter elle o grande valor que o sr. Se-
cretirio' da Fazenda lhe empresta ; e
stuáo, publique-o' para conhecimen-
to dos entendido» e do publico sen-
sato. '

Por ultimo convém pôr em desta-
que a circumstancia d« ter o sr. dr.
Thomaz Accioly percebido sempre,
clpsde l'JÜ3, como lente da faculdade
Livre, um conto e duzentos mil réis,
além dos três contos e sèisceutos
mil réis que percebe pola Escola Nor-to
mal, e só agora na «administração pa-
terna» se lembrou de reclamar.

Quanto ao mais não posso perder
tempo com tolices. — Ag-apito
do» Santos*.

Jornal do II i nii
t

Aproveitando a bôa von-
tade do snr. Secretario da
Fazenda e de accordo com
as suas declarações, na au-
diencia de sabbado ultimo
no caracter de advogado
do snr. dr. Antônio Pinto
Nogueira Accioly, presi-
dente do Kstado, foi hoje
apresentada na referida se-
cretaria a seguinte pe-
tição:

Agapito Jorge dos Santos, advoga-

tio, residente nesta capital, para do-
cumenlo seu, no processo crime por
injurias impressas que lhe move o
dr. Antônio Pinto Nogueira Accioly.
presidente do Kstado, precisa que
V. ã., em vista dos livros e papeis
existenms nessa secretaria; Ihémaíi-
da certificar o seguinte :

IV por intermédio de quem foram
mandadas vir cia Europa pelo queixo-
so as pontes do feiro a que se fefe-
re o snr. dr. Pedro Augusto Borges,
então presidente do Itsudo, em sua
mensagem de 7 de Agosto de 1900:
'áí quanto desp -iideu o erário publico
goin a acquisiçílò das mesmas pontes;
3? a quem foi elfecluado o pagamén-
l,o respectivo, em vista de que tíòcu
mantos, se de vima só vez ou em mais de
uma, com declaração de enda uma das
datas ; se em dinheiro ou em apólices j
federaes, com especificação do nume-
ro destas e do seu valor, no caso
affirmalivo, quanto á uiiiraa hypothe-
se.

Pelo deferimento

Ei. R. M.
Fortaleza, 3 de setembro de 1907.

Ao.uuto Jorge dosjSantos

pela verdade
Muito inir.enuo foi o ar. josé

Accioly. quando acreditou que
poderia convencer o espirito pu-
blico eom a tabula que mandou
escrever por um dos alugados
de seu jorual e hontem dada á

publicidade sob o titulo acima.
Somente o <1< spudor conheci

do do tort i secretario e filho
do commendador Babaquara,
geria cipaz de tão aleivoea al-
firmação.

Mas, era bem da verdade d«-
turpada çòmtanta imbecilidatíe,
contamos aqui o facto como o
facto realmente se passou:

Pouco depoia das onze e mein
do dia de sabbado, apresentou
se na Secretaria do Interior—
aeompauhado do 2? tenente di>
9? Batalhão de Infantaria do
Exercito,.João Ferreira de Car-
valho, e do sr. Theophilo Ru-
fino Bezerra de Menezes Filho
—o nosso collega de redacção
»merico Facó, entregando, em

p esença dos do;s cavalheiros,
ao porteiro daquella repartição,
uma petição dirigida ao eecre-
tario da mesma pelo coronel
Agapito dos Santos.

O porteiro, dopois de correr
com a vista a petição e assigna-
tura, declarou:

— Nào £>ü4fí>'0 receber!
—Não pode receber ? e por-

que motivo ? indagou o nosso
collega.

—Não posao receber porque
tenho ordens para não receber.

—Ah ! o senhor tem ordens
do S oretario do Interior para
não receber qualquer- petição do
coronel Agapiio.dus Sautosr!...

—Sim, tenho.
O nosso collega Américo Fa-

có chamou então a atiencção
do tenente Carvalho e sr. The-
•>pliilo Bezerra, retirando se o»
trea sem que o porteiro dieseo»
ae mais palavra.

Notamos ainda que o mes-
mo íerveiituaiio não mostrou
a niouor perturbação ou terror
durante a permanência ali doa
tree cavalheiros aliudidos, e
fallou com o desembaraço de
quem está acostumado a transmi-
tir as ordena ou desejos de seus
Hiiperiores

Esta é que é a rerdade, como
teremoR oceasião de proval-o
opporrunamente,

A balela imbecil do que fez
uso A Republica, não pég*.

E quanto ao Jacto de nio
se comprehender «que o go-
verno tivesse a intenção de re-
o.nsnr í>f»rf.ii)Ã..o »oli Q„«-,.. :_
dò Interior, quando acabava
de defi rir petição da mesma
uatureaa dirigida peio sn*. A-
gapito á Secretaria da F-zen-
da,» não aproveita também:
sem fazer elogio ao snr,
dr. Eduardo Saboya. reconhe-
oemoB que s. s. não está em
tão baixo nivel moral que che-
gue a igualar-se eom o filho dò
snr. Accioly, a quem o uso
do cachimbo poz a bocoa torta.

Dr. J. C Medeiros
MEDICO

Dá consultas na Phar-
macia Motta de H/2 xás
3 da tarde.
4—Praça J. Alencar—i \

inas retribuil-as com afagos é
humilhação.

I Amor que enalteça e não1 
que deprima. Se o amor tenta
levar-te de rojo, suffoca-o: é
preferível chorares seu fina-
mento, sem descores de tua
dig-uidade, a fruires seus pra-1 zeres com a fronte envilecida.
O amor é o alimento do cora-
ção; deve porem ser vivificante
para não resical-o; é a sua vi-
da, deve porem ser benéfico
para não desluzil-o. O amor
exessivo é um tresloucado que
arrasta o paciente ao precip'-
cio, se não lhe pôe freio uma
vontade de ferro. Encara o que
fizeste, mira-te no espelho da
tua cousciencia e vê se não te
consideras pequenina, se não
te assemelhas ao delinqüente
que se curva em agradecimen-
to do gratuito perdão que lhe
foi concedido, Precisavas acaso

de perdão? E's culpada? On
dè está teu resentimento? Que
fizeste de teu caráter? F<ste era
um nove dia sem seiva, mirra-
ra e cairá; aquelle era um
triste phosphoro: apenas in-
f laminado se desvanecera.
Quanta leviandade, filha! quan-
ta fraqueza!... Nada custa
relevar uma falta involuntária;
mas acceitar injurias sem offen-
der-se dellas é servilismo.
Aquelle a quem amas é que diz
amar-te, um dia te despresou,
te injuriou e se foi... em bus-
ca talvez de uma deidade; e
agfora cançado da inutilidade
de sua busca ou, provavelmen-
te, para zombar de ti, volta,
sem tir-te, nèm guâr-te e é
recebido como filho pródigo,
com enthusiasmo, com as mais
vivas demonstrações de amor!
Mas o /filho pródigo voltara
hutnüdej mísero, faminto, che-

Para o Rio de Janeiro seguiu o
nosso dedicado amigo Coronel CÍe-
mentino de Hollanda Lima, intelli-
gente agricultor da serra de Batiuitc.

Vaccina animal
Rodolpho Theophilo retiran.

do-ae temporariamente desta
capital, deixa encarregado do
serviço da vaccinação o sr dr.
João da Rocha Moreira o qual
vaccinará todos os dias em seu
eonsultnrio na Pharmacia Theo-
dorico, de 11 horas da manhã
ás 2 horas da tarde.

1 A- MUTILADO

gara-se ao seu prógenitoir c
dissera-lhe:
N «Pai, contra o céo e peran-
te a ti pequei, e já nSo sou
digno de ser chamado teu fw
lho.» O pai tomara-o nos bra-
ços, beijara-o; achava o filho
que havia perdido: seu amor
paterno rejubilava-se, porque
o filho entrara em seu larco-
mo »o céo entra o peccador
arrependido. Fez assim aquel-
le a quem amas? Veio justifi-
car-se de »ua tremenda injus-
íiça e pedir-te humildemente
perdão?...

Não; foi o offetisor e reappa-
receu fazendo semblante de
offendido generoso. AÍ! filhar
a tanto não nos deve rebaixa,
o amor.».

Ednir sentia-se grandemen»
te envergonhada pelas acres
recriminações de seu exagera,
do amor-próprio. {Contmúthl
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Pedimos encarecida
mente a nossos assi
gnanteü o favor de man-
darem satisfaser a con-
triouição de suas assi-
gnaturas, retribuindo
por esse modo o sacrifi-
cio que iasemos para
manter esta folha.

O «Jornal do Ceará.» e
o jornal diário maisbara-
todo Brasil, e sua circu-
lação augmenta todos os
dias.
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o seu rosto cheio, a sua cara rasp»- baixo. Antos que a coisa de decida
o seu r0S^c"U1"' 

nhTalonomia tem eu vou-me embora»,
da.... emfim, a sua pnysionomia wiu AiProndi
alguma coisa fora do commum
quella senhora está a estranhar.

—Você pode apresentar-me ?
— Oom muito gosto.

A- (Carta do Alexandrino).

travar

S
O preço de suas assi-
>naturas continua a ser:

INTERIOR
Uni anno
Um . semestre

KSTADüS

Um anno
Seis meses

14.000
8.000

16.000
9.000

As assignaturas, pu-
blicacões e annuncios
são pa-os adiantamente

AVISO

Do dia 1? de Setembro
em diante ficam vencidos
todos os contractos de
annunci s leitos com, a
Empres ¦ do «Jornal», e só
por no^ o ajuste conti-
nnarão 1 ser publicados.

Os p» ecos de aluguel
de espaço são :

I»o dicações pormez :

U aa pagina

iI4 *
118 »

200ÍS*
I30$
6oí$
30SÉÜ

feitosOs contractos
por mais de seis meses
terão abatimento de 15 /0

Annuncios de 200 rs.
3?or trez línlia», C»da

vez, nas secções «aluga-
se, vende-se ou com-
pra-se.

—0 prazer ó todo meu
Nito, senhora, ó meu,

—Tinha muito desejo do
relaçõs com o senhor.

0 desejo era todo meu. hsta
apresentaçílo foi eu quem a provo-
cou.

-Sim?
Sim, minha senhora. A 8U11

imagem gravou-se-mo profundamen-
te no coração. Quando a vejo passar,
ü seu vulto parece-me um vulto de
bondade a desusar. Questão de tem-

peramonto, minha senhora. Sou mui-
to emotivo, grandemente emotivo.
Apaixono-me facilmente, arden-
temente.

—E está apaixonado'.'
Profundamente.

—Por quem 1
—Não seja mii. Não me pergunte.

Por quem posso eu estar apaixonado.
Por quem, a-não ser pela senhora,
com os seus magníficos olhos sere-
nos, com a sua doce expressão sol-

i fredora?
—Por mim'.'
—Pela seuhora.
—Mas... por mim'.'
—E a senhora ri-se '•'

Sem duvida !
—Ri-se A senhora intriga-me.
—Intrigo-o? Porque se apaixonou

por mim'.'
-Foi a senhora quem me provo-

cou.
--Eu?
—A senhora, sim ; desde que aqui

entrei que não tjra os olhos de mim.
Vive a olha-me, olha-me a todo o
momento, não deixp de me olhar.
Foi a senhora quem me provocou.

«Ora, o senhor fez mal.
—Mal, eu ?
—Sim. Si eu o fitava todos os

dias, si a todo instante vivia com os
olhos pregados uo seu rosto, nao era

por nenhuma inclinação amorosa,
era...

—Era...

Porque o moleque sergipano está
tílo calado nessa questão de rompi-
mento '.' \

Tão mettido como elle <;, tem cau-
sado extranhesa esse silencio.

Fala bicho !..

MORTOS
Victima de ura parto laborioso fal-

leceu no dia 22 do corrente em Rus-
sas a itixma. Sm. D. Virgínia Rama-
lho de Santiago, esposa de nosso bom
amigo Sr. Miguel Rodriguas de San-
tlago Sobrinho, deixando tre/. lnno-
centes filhinhos de tenra ida^e.

Pêsames a seu desolado \ >so,
bem como a seu sogro noss- .-ti-
moso amigo capitão Manoel itcx-ln-
gues de-Santiago, seus manos José,
Miguel.- João e Joaquim da Silva Ra-
malho.

Sociedade Proctora
Qea rense

MARCOS DE LIMA
Convido oa aònliores sócios

a virem pagar a 47 contribui-
ção do 10 mil reis, relativa ao
fallecimento do sócio Marcos do
Limu, uo praso de dez dias
úteis, a terminar em 14 do
corrente.
Fortalezas de Setembro do 907.

João da Fonseca Barbosa
Director-Thesoureiro

I Trindade maldita de Poraiigaba %

CM Militar ii Sua*

$>o>fy

MovillientO du PortO \ Emílio da Cunha Cavalcanti

Convido.aos snrs. sócios a
virem satisfazer a importância
de suas jóias, para serem ius-
criptòs, á rua Formosa u? 83.
Fortaleza,3l dé Agosto de 1907-

Thesoureiro

M
m MUNDO.
ft DIABO...
M CARNE.,

CVrvíÜ
li
M
M

Casimiro Duplo Monlenegro 
'0:

Padre José Dantas Pimenta ||
Arlindo ÍQngeitád'0 Gcmdim ,®i

PI
0 chanceller §

B. Graugeiro Bemfina
Turna do cainiza curta &*

m

Vaporss €sperados
DO NORTE

Nac.
Nac.
Mac.

Sergipe 3

--iiira...
-Conclua, minha senhora.

Brasil
Cabral ....

DO SUL
Nac. Espirito Santo
Nac. Gogaz , . .
Nac. Acre . . . • .

Correio
Asníílas que o vapor «Obidense»

tem de conduzir

o, o
8

12

Apvai sào muitas
HARMACU PONTES

Mm.Snr. Pharmco. José
Eloy da Costa.

Recebi sua carta com data de
hojequecom satisfação rospondo.

Pergunta-me V. Mcê. se o
seu preparado denominado"Epi-
dermina" tem sido ou não pro
curado em minha püarmaciaj-- - se essa procura tem sido con-

tem de conduzir para os ports de 
|Bt(inte fi ge gei qUal 0- effeitoParu, Mandos e New-1 ork fechar- , . ,n

se-ão amanha (4) ás 11 horas do dia. que tem produzido como restau-
Receber-se-ão impressos ato ás rador da belleza da pelle.

101*2 horas da manhã de4; Digo-lhe que constantemente
Objectos para registrar até ás 9 1-2 em o supra preparado procura-hora da manha de 4, . ,r . l r . r
Cartas para o interior até 10 1*2 m minha pharmacia e a prova

. , ,„ nora Ua manha üe 1; iui6mi»u«o u^mui
-Conclua, minhean8f"J0l**_Mece Idem idem om porte duplo até nho feito,-Era porque o senhor se parece ,

nfinitimente com a minha defunta, , ;. 
-,, Quanto

UiCLU oauao vj iiiiji^o t^uu ij.iv> iu-

i ílraacia kiMi \
Recebe todos os mezes

variado e escolhido sorti-
mento de especialidades

pharmaceuticas e drogas
chirnicamente puras para o j
receituario nredico; dispõe!
de pessoal habilitado para j
aviaUo com a mais escrupu j
losa exactidão, asseio e

presteza.
O pharmaceutieo, com

longa pratica de pharma-
cia e de laboratórios chimi*
cos, encarrega-se de ana-
lyses de urinas para íins
clínicos, fazendo:

1? Analyse dos elemen-
tos anormaes ou patholo-
gicos, a saber—pesquisa e
dosagem dos albuminoides
da glycose. pesquisa da bi-
es, pigmentos e ácidos bili

"-'""? .»"% ','V\ '""X /•"*i '• ¦' ¦• s? ^ í i l
m u

Um appárelhn para jan-
tar e chá de granito bran-
co dèbüchado, constando
de:
30 Pratos rasos para mesa
18 « fundos « <
18 « rasos « sobre-

mesa
12 chicaras para café

ò Travessas fundas
rasas

1 Bule porá café

| 1 Bule a chá
1 Molheira
r Mantegueira
iAssucareiaro

Cobertos ovaes
Terrina redonda

i Concha para á mesm
1 Fructeira

iíisisiiítÉ
avíl.

Idem para o exterior até ás 10 1.2

o. Nicoiáo hor*da manhíi de ;4

âs DlipHai 6 o
AQÜILLA SBSH0B1VIVBA OtHAK-MB

Sympathias... Um lio-
mem intricado. Amo-a

loucamente. Um
homem de ca-

i*:» raspada-
Porque a se-
nhora o olha-
va tanto.

—Faça favor de me dizer : quem
ít aquella senhora'.'

— A de vestido preto, que tem
uma Vítrüga no nariz?

—Justamente.
—E' uma moça de S, Paulo, que

aqui está ha uns quinze dias.
—Viuva 1
—Parece. 0 senhor sabe, nos ho-

teis pouco se sabt-m ao certo essas
coisas. Mas tem cara de viuva : ves-
tido preto, um ar de saudade. Por-

que p.ergufita?
—Não é pi>r nada, não. .H- que

ella me ulha tanto ! Ando já descon-
fiado.

—Sympathias...
—Não, Embora ella não me fite

agressivamente, não parece fitar-me
com as sympathias de que você fala.
O leu olhar, quando o jurprehendo
em cima de mim,'é um olhar cari-
nhoso -de mão para filho.

B.

—O senhor, que é dono do hotel,
vae me dizer quem ó aquella senhora.

-Ali?
-Ali.
—E' uma senhora que parece

viuva, que vsa vestid preto e tem
uma verruguinha no nariz.

—Até ahi estou inteirado.
—NSoíei mais. Esta senhora aqui

entrou, vive no seu quarto, pouco
conversa e nunca deu escândalos.
Tem umâ filhinha. A filhinha vive
a correr ahi pelo jardim.

—Ora já se viu...
—Que ?
—Esta sc.ihoa não tirar os olhos

de cima de mim. Desde o dia em
que eutrei aqui que ella não deixa

' de me olhar. Ora, já se viu !
/ —Realmente, depois que o senhor
para aqui veiu é que ella está mui-
to aqui por fora. Dantes não saia,
do quarto.

—Pois olha-me e vive a olhar-me.
N3o tira os olhos de cima de mim,
á mesa, no salão de musica, no jar-
dim, em toda a parte. .Estou já in-
trigado. A's vezes surprehendo-a
com a mão no queixo a olhar-me.
Estou intrgidissimo.

Quem .sab.i si . * 11 a não está a es-
tranhi-ra sua phy.sionoTnia?

A minha phys.onomia? Ora, es-
ta ó boa :... Que tem a minha phy-
sionomia ! Porque não uso barba e
bigode í Porqu" tonho a barba e o
bigode raapados? lia tanta gente as-
aim por ahi! Aqui mesmo, neste
hotel, ha dois hospedes que raspam
a barba e o bigode.

—Mas * sua phyõícncmia.... a
tua physionomia tem alguma coisa
áe or^inal.

Em resposta ao telegramma
que lhe enviaram distinetos
moços acadêmicos pelo seu
brilhante discurso pronunciado
da tiibuna do Senado e em
que S. Ex. se mostrou, segun-
do a sua própria phrase, «con-
trario aos detentores do poler
que querem nelle perpetuar-
se»—respondeu o illustre ge
neral gaúcho ao nosso joven
amigo Aponias Lima nos se-*

guintes termos:
Acadêmico Adonias Lima.

Ceará.—Acceitoi os meus agra-
decimentos, transmittindo os
também aos subscriptores do
telegramma que me dirigistes.
—Pinheiro Machado.

Em applauso á attitude do

generel Pinheiro Machado, por
nós communicada para o inte
rior do Estado, recebemos os
seguintes despachos telegra-
phicos:

TJruburelama, 2.—Parabéns.
Viva general Pinheiro Macha-
do e Dr Affonso Penna. Mor-
ra oligarchia accioly.—Tan-
daia e José Penna.

S. Midheus, 31. -Agradeci-
dos, desejamos libertação pa-
tria cearense jugo acciolyno.
—Alfredo e Facundo.

Jaguaribe, 31. — Sciente.
Saudações.—Abdoral.

Crato, 31.—Agradeço com-
municação. Amigos satisfei-
tos. Esperamos futuro risouho-
Ficamos ás ordens. Anima,
ção.—Esmeruldo.

SECÇÃO BE TODOS

ÍVoíesfo
Fernando Martins Barbo-

sa, proprietário residente
no ioear iCharnéca»- do
municipio do Limoeiro, ten-
do sciencia de que d. Ray-
munda Gomes Pessoa com

quem é casado vendera alt-

gumas rezes e pretende
continuar a fazer outras

Quanto ao effeito nada posso
lhe adiantar, pois, a mim nada
interessando isto, nunca colhi
opiuiões ; é de suppor, porém,
pela sua grande sahida. que seja
um bom medicamento.

Teminando, adianto-lhe que
pode fazer desta o uso que lhe
convier.

Fortaleza, 13 de Setembro
de 1907.

De Y. Mcê
Amigo e Collega

Affonso de Pontes Medeiros
* .....

Ptamacia Motta
Ü pharmaceutieo Turi-

bio Motta communica ao
. , ! publico e ao corpo medico,

vendas de bens de seu ca-: *
,-. • • que mudou a sua pharma-sal naquelie município com. .\ ,

r n, ,. . 'cia para a Fraca ose de
o fim de dissipai os, corno ,. ,

. •¦;! /\lencar n. 4-e notório, vem protestar j
, r„ .^l rrevine também que o

pela imprensa contra taes . ir , „ seu estabelecimento passouvenda--, assim como con- *;
. j„*^«P°r nma grande reforma,

tra arrendamentos de ter-'r . . , ¦
, , , Ár ' tendo leito acquisiçao de

ras de .cárnjhubal, de va-1 1 *
_ 1 r •. um variado sortimento de

zantes etc, que tenha ieuo . •
r -a jL\\\u~í drop-as para a sua mampu-

ou faça sua referida mulher , ° l ,. v, .i-y y lacao e de medicamentos
que ignora onde enteia ei-n b 1 nacionaes e estrangeiros
a actualmente. I . , , , . * ^c. • ¦ N1, V1, de reputados fabricantes.

Sabe que para isso liou-. . r _
1- í^^,. „,a A sua manipulação será ex»

ve e ha compradores me* r *

.— _-.K'1í,->o Art arirlnCl ca, u.a un/uiii'.'"! — 

axalico e oxalatos, da ace-
lonae das gorduras.

2? Analyse dos elemen-
tos normaes, a saber: —

dosagem da uréa, do azo-
to ureico e azoto total, do
ácido urico e uratos, dos

phosphatos, dos chLrure-
tos, sulfatos e carbonatos;
verificação das matérias co--
rantes c extractivas, do vo-
lume, das matérias sólidas
e da água; exame [ihysico
determinando os caracteres

geraes de cor, cheiro, re-
ac.çào, densidade etc; ob-
servação declarando os re-
activos empregados e sa-
lientando as relações uro-
lógicas e typos urinarios.

Preços: os mais razoáveis:
Analyse dos elementos

anormaes, em qualquer por
ção de urina,—8$ooo. A-
nalyse dus elementos anor-
mães e normaes, na urina
das 24 horas,—25$ooo.

1 Leiteira com tampa de
metal

100 Peças bastantemente
elegantes, por

foSooo
á venda na

Casa de Louças

nos escrupulosos que se,es

quftcem de si e cie respeL
tar á tradicçào do nome

fritvipn.

ecutada com asseio, prom
ptidão e mqdicidadé nos
preços. Tem urn bem mon-
tado consultório, onde o
publico encontrará médicos

cPontos e pontas
Accioly brincando com onetinho:
«Dedo mindinho, seu visinho,

maior de todos, fura bolos, cata pi-
olhos. Cadê a candidatura do Thoma-
zinho, que estava aqui ?

--O gato comeu.

t ,. \„ publico encontrará me
tar .desgostos e locuple 

|. reDUtácâo fir.mada
tarem se de.tas infelizes dis-,de rePutaea» tlriliada*

FHAMACIA ANDRADE
Rua Senador Pompeu n? 200

Aviso
0 cirurgião deodista G Som-

bru, Bcientifioa ao publico e aoa
seus clientes que, atteudendo

*^*.r\t\n 1

Sfraviasimos

— A vacca do Zé esiá dando mui-
to leite, di/. o Eugênio.

Elle ja andou, rua a cima, rua a-
baixo, com uns copos na/mão aijus-
t^r freguosias.

«Não sei. A cois*é,,'ou deixa de
§er. O Thomazlnho tellegrapha, o Sá
também, mas nenhum doi dous dai-
mente a cousa. Logo o l rompiminto

lérerdade • o nosso jtfomem vm »

senções co.n

prejuisos para o abaixo as-' .• + . 
xfÊ^ *Ssignado e paia seus filhos \&çl Id V Oll LU

a quem procura manter èi.
educar com sacrifícios nao Nesta typographia diz se
pequenos.. ! quem compra um catavento

Ficarão pois scientes de qUe esteja em bom estado,
que emquanto não houver üU que pOSsa funecionar fâ-«
separação de bens do ca- zendo..se algum concerto.
sal devidamente julgada por ; 
sentença, não poderá dita j
sua mulher fazer vendas de |
bens de espécie alguma,!
dissipando-os como tem fei
to, porque a isso se oppo-
rá o abaixo assignado ía~
zendo valer o sen direito'
pelos meios ao seu alcance.

Fortaleza, 25 de Agosto,
de 1907. !

Fernando Martins Barboza'

Dr. Gomes Angelim
MEDICO

Dá consultas na Phar-
cia Motta de I2 à 1 1/2.
—4 Praça J Alencar—4.

Residência Rua Senna
Madureira 199.

• ... .....-.imiiin nnp. ern atraao tísiiauu pi^cKu vjj-- ->-

1 veasamos, resolyeo reduzir o pre-
! ço dos serviços profissionaes
i prestados em seu «donsultorio»,
! Previne mais que, nos caaos

de serviços prestados em duas
ou mais pessoas da mesma fu-
milia, os preços estabelecidos
soffiem um "abatimento na razão
da importância total dos tra-
balhos.

CONSULTÓRIO:
Kua floriano Peixoto i\? 48

A "Epidermina" praparada
do pharmaceutieo José Eloy
da Coota, que se encontra nas
priucipaes pharmacias da Capi

ital 6 do interior do Estado- é o
I melhor é tuais útil remédio

| para as Bardaã e todas as man*
chás do rosto. Dedosito Phar

I macia Theodorico—Rua Major
Facundo n? btí.

Xarope flepuaü?o
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Salgado
preparado

Ü?eIo Êharmaceutico
Antônio ' «la üosta

Tlieoi»kiIbo

Do todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o que
melhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras,>gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aquellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de eocrofulas, dores rheu-
maticas, inpingens e de muitas
outras affecções da pelle.

E' o melhor de todos os
D epnr ativos

Dóss:
Adultos : 1 colher das de sopa ás

refeições
Creanças : 1 colher das de chá

ás refeições
DEPOSITO :

Pharmacia Pranceza
48-Rua Major Facundo-^-48

Ceara— Fortaleza

v

V

1 * :^k

Binóculos para theatro na
casa 0. MESIaJS 0

D. Quiteria X>ulcinéa
O-urgcl de Alencar

O Dr, Rufino de Alencar e
seus filhos convidara sms eeus
parentes e mais pessoas de sus
aimsade para assistirem ás mis-
eas do ]°. anoiveesario, que, em
sütfragip d'alma de sua idola-
trada esposn e mãe, D. QUI-
TE.RI \ DULC1.HÈA- GÜBOEL
ÜÉ ALEMCAR mandam ceie-
brar na Sé, ás 7 horas da ma-
nhã do dia 4 ào corrente, pelo
que antecipam sua eterna gra-

a
tidãc, (

MUTILADO \



E' por quanto se xrende
uma dúzia de Vinho superior
de CAJU'

Mercearia Sacio Antônio.
Rua Formosa, 43 e Sena-

dor Alencar,, 9.

Francisco A.. Nogueira.

fl 
- -1 i í i -11 ü O o

A dúzia de Vinho de

Caju de primeira qualidade
vende

Emílio Sá.
Praça do Ferreira, 38.

pgua /ftineFal
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

Emilio Sá,

Praça do Ferreira n. 38.
4—90.

JORNAL jpO_CEAR£
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qualida.de raüifo

MARCA ORIGINAI.

Absoluta purezft

ÚNICOS EXPORTADORES
R.SlNÍGLEHURST & C9 LlVERPOOL

Mio* De piiiP
de 22 pahròs recl.eu a

Ç|s| Souto
x Rua S. Pompeu n° 199

Vende uma taboa de pi
nho de 22 palmos.

JEQmilio Sá

teâlll llliÉP^
QUALIDADE SUPERIOR

W. À. Ross &; Skms, l'.*td

BkJjKAHT

 - £Jii=i5í£ii^
i^^.,^^.»^;^ li]  I
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111II
Vinho Raconstituiníe

1)0

ii?. M, Mortlra da Rocha
Este vinho é de resultados

Prodigiosos nas pessoas conva
i recentes, anêmicas, senhoras gra
vidas e depois dò parto. Cura
hm pouco te«Tipo as flores

rançar •

íie-ien teta as Mas
ítopcias % tolo

Preço 4$500

U

(PUL MOINA)

do pr )\stro\abio passos
i

Este remédio é prodigioso em todas as mo-
[estjfas cio apparelho respiratório

Vidro 2*500

10 lanpt Peifal Composto |
*§ POR , I
m F. Randolpho X, f

da Silva feI

pilulas de Cerptoa-e germes
DO

3)f. j%, Moreira da SRocfia
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medicamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

0\Tn*,n 
, rln finíinnn rln ItfmrVn ' Compostas de substancias completamente

XarOPB U8 CaDBCa tlB MIN innoc^tesámucosa^astrica.fadUtão^expe,

IODURaDO

do Pharmaceutico

|t 5. dc Hollanda Cavalcante

d -pura o sangue contaminado pelo germen da
syphqis. Tem sido impregado em todas as mo-
I«*ias que procedem dc impuresas do 'sangue
ós resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

ctoraçaoeao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

Pilulas de Thymol
DO

DE, M, MOREIRA da ROCHA.

Especifico contra a hypoemia—«vioio de
comer terra>—geopliagia.

~| 'Approvado pela hspe- «*
J ctoría de Hygiene dc ||
% Ceará é o melhor de to- 

™

¦® dos os preparados até i^
M hoie conhecidos contra:— W
*§ Bronchites, Inflnenza j»
-f, affecções pulmonares. |=
^ A efficacia d'este po^ W
3l deroso medicamento.cons

titue o seu único recla" 1
me.

jjbro-papélaria pivar
/

J; J '¦'¦¦'-,"

-DE-

s]5 Ç" -.: .9 ' .HB : ".• i «||y

l.J|

êl

€

Acha-se a venda na l^ua Ê
8 5enna J^íadureiran. 79. g

S INFORMAÇÕES S
H na Praça J. d'Alencar, 14. K

Ü\/ .JL/I 'VCtl

ruas -Major Facundo, 74 e Assembléa, 37
FORTALEZA—CEARA'—BRAZIL J

Edições da casa "Sivar"

:• í
¦

';¦¦:«,

Preço . . . 2$ooo

fííapmam ^ollanda
RUA SENADOR. POMPEU N. ioo

Tf ^ K 11 li

rjSatK^fit

/**»« Jabi 4 Ck

Por quanto vende uma dúzia'de

V> "Tr"""! 

"íí""-^--. T"iT^'3iinagre-Jp ±t^ã^7
Português, tinto ou branco

Fraca m Min i. 38
EMÍLIO SA1

;á

\

<

RUA MAJOÍl FAGUHDO 64*
Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
engrosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

X>e Costa JE^exrreira & Penna

Bella Bahians, Sympathia, Noemia Olhe, Lindos, Selecti s,Luzos,
HyghLife, Corneteiro, Grazieíla, Rainha Regente,

Chiquita, Ponche, Cigarrilhos Mimosos.

De Jezler & Hoening

Chiquinha. Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco Victoriana, Banqueiros, belectos, Virgínia, Milhas, Flor de
x Hespanha 'Excepcionaes.

De A. Caetano da Silva

Victorina, Rouquet, Roxinhas, Brasílenos, Turunas, Marocas»
Leopoldo, Bohemios, Cartollinha, Nho-Nhos, Cartolla,

'- Vulcanos.

Em vista do grande e variado sortimento que ofíereeem ao
i^speitavel publico , hingue/n deixaijáde ficar satisfeito quanto â qua
A:dade e preços fazendo urna ligeira vi::,ita á Rua Major Facundo 64A

t. §. <&<xJUã &. eia

Taíoadodesedpo
Tem(em deposito e está res

cebentlo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com-

prador.
Bôa concecçâo para as com-

pras de 100 dúzias acima.
João Nery

l^úa jYlajor facui\do 110 28—30

Vaccas paridas
Nesta typographia in
forma-se quem temv
excellentes vaccas de

jleite para vender com crias
\Short horní

Noções de Arlthntettca Pnrt/Jca/t 11 listrada com .nuitaa gravuras' 
pelo dr. Francisco Mafcondos Pereira, bv. 1$500 cavt.

Apontamentos de arithmetica, tratado elementar de mathe-
maticae, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Ckvniea Geral, pelo dr. Francisco Marcondes
Pereira, br, 5$ cart.

T\>das estas ob^as ?oram escriptas de accordo com o progmm-
ma do Gymnasio .Naciona1 « estão adoptadaa official e
perticulacmente em quasi todos oa eatabolecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geographia. Geral,'peÀo dr. Thomaz Pompeu S.
BraBÜ, Lente de Geographia da ex-Escola Militar- Ceará,
1 vol. car*.

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portugueza, pelo mesmo professor
cart.

Cathecismo da Doutrina Christã, por D. Joáquiih José Viei-
. ra, 1 vol, br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das cre-
angas

Taboada Grande, ou pequenas noções de Â.vithm8tica
Cartas de A 8 C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do'liabem-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Ilerraino de C. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da seoca do Cea-

rá vol. br.
A Varíola e Yaccinação no Ceark, de Rodolphe Theophilo

br.
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Leginhição Municipal no Estado do Ceará, pc<r Cedidio do

A. Mavtius Pereira br.
Voezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley br
Amor e Ciúme-drama—pelo dr. Manoel Sepndo.Wander-

' iey, br,
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley
br. *

Brasileiros e Portugueses, drama histórico, pelo dr. Manoel
Segundo Wanderley, br.

As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo
Wanderley, br.

A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castrioiano, no
prelo, br.

Ürande deposito de:

2|0(K)'

53SOOO

10$000

-6S000

5$000

i$00o

1S500

$800

$100
$100

2$00Ô
2J000
2S000
2$0QO

i
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TENDE-SE ou aluga-
• se a bem conhecida

fjIVBOS sobre instrucção primaria, segundaria e curso,
religião.

" .v '^JJJ 'J;,.í-J
i

"- 

.-'•'¦'

2S000 o

2$000

ÍSOOO

1$000
• ','jJ ,-'-;":-:Kjj;y,;|

chácara de Martini-
ano José de Farias,

com água potável reputada
a melhor desta Capital,
com grande quantidade de
frueteiras botadôras, atra-
tar com o mesmo na refe»
rida chácara, ou com T. A.
da Motta & Cia.

»
n
»
»

medicina.
n direito e jurisprudência.
„ educação civica e moral.
_ litteratnra, etc, etc.

JICCIONARIOS e gramática, selectaa & compêndios para estudos das lin-
guas! portugueza, franceza inglesa, aliemã, heapanhola, italiana, latina
e grega.

TRATaDOS DEMUSIC4 para: piano, violino, mandolino, flauta, violão
clarineta e compêndios de soiteijos.

PAPEIS' almasso, portuguez, ofricio. amizade, diplomata, phantazia; seda
de corea e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, aaaetisv
do e papelão.

CARTÕES de- visita, phantazia, tarjados, etc.
BNVELOPPES: commeroiaes, diplomata e óffieioa-Objeetofl para Eaori.

•¦ ..-,vv 1 ;¦*,;
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JORNAL DO CEARA'
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Bebam PT" Caxambú, Lambary e Cambuquira

AS ÚNICAS ÁGUAS NaTURALMENI T»r".

o n r o nn r o n a o

^bSIÊjÊ âV S PILUL AS DO MATTOS ffip?

O melhor, o mais antigo e conhecido purgativo jjde Püulss do Mattos em caixas, mudaram nas para
da medicina brasileira. vidros.

Mais de mil attestados firmados pelos mais illus-
três médicos e altas, personagens do paiz, provam
exuberantemente a sua grande nomeada, que se impõe
como o melhor purgativo do mundo.

iA maior descoberta da therapeutica brasileira >
foi eomo classificou as nossas pilulas o grande medico
e notável homem de letras Dr. Jaguaribe Filho.

* Pérolas divinas» denominou-as o illustrado Sena-
dor Alencar, accrescentando ainda : hoje em dia são
o remédio de minha vida.

Remédio infallivel para combater a prisão de ven-
tre habitual. Com o seu uso obtém-se desde a acção

purgativa branda, até a do mais forte drástico, con-
forme a necessidade e condições de cada doente.

Compostas unicamente de substancias vege-
taes, como se poderá demonstrar pelo exame chimico,
sem contar nenhum producto irritante ou nocivo á saú-
de, oseu grande consumo, prova ser o remédio mais

popular do Brasil.
A grande acceitação que sempre tiveram as pilu»

as do Mattos, a grande procura sempre crescente, que
augmenta dia a dia, tem despertado a vil ganância de
especuladores pequeninos, sem o menor escrúpulo,
nem decoro ás leis do paiz.

Não é de hrje, mais de longa data, a sórdida !
campanha da falsificação das Pilulas do Mattos, mas as j
de caixinhas caíram redondamente. Não foi de. todo \
possível encontrar acceitsção em nenhuma parte. Toda ¦

propaganda feita neste sentido, tem sido impròíicua j

A razão é obvia. As pilulas em caixas nâo tinham
nenhuma procura, ninguém as comprava, ainda mes
mesmo pelo preço o mais insignificante.

Os seus fabricantes sabiam de viva voz, que em
toda parte, onde se ofereciam as suas Pilulas em cai-~
xas ouviam sempre e invarialvemente a mesma res..

posta :—só compramos as de vidros, as de caixas, não
se vendem, não têm nenhuma procura.

E assim atordoados com a lógica dos factos, còm
a prova esmagadora da verdade e dós acontecimentos,

que elles não mais podiam duvidar, não se conformam-
do com isto não acreditando mesmo a explicação de
não encontrar comprador para seu producto, neste
afan de procurar subjugar o inimigo, nessa faina inglo-
ria de pretender desacreditar as verdadeiras Pilulas do
Mattos, ainda recorreram ao expediente muito commum
aos despeitados:—desabonar a mercadoria alheia.

Deitaram annuncios espalhafatosos nos jornaes do
Estado, os quaes temos em nosso poder, asseverando
ao publico que as nossas Pilulas ei*am chumbadasf portan-
to, nocivas á saúde, que as verdadeiras eram as de caixa,
revelando nesta asserção a falta absoluta de competência

proficional, julgando, talvez, que falavam a um povo
io-norante, que tivesse a ingenuidade de acreditar nisto,
a este mesmo povo que já havia manifestado a sua
opinião, lançando o seu veredictum, ciando a «César o

que é de César > .
Esta é que é a verdade.
Contra factos não ha argumentos mas, é bem

Sempre a mesma repulsa, sempre a mesma resis- |certo que «o peor cego e aquelie que nao quer ver-,

tencia como castigo infligido aos invejosos
Os falsificadores, em desespero de cuisp, jul

Agora estes mesmos Srs. abandonam as caixi-
nhas. lançam mão de vidros chumbados, (usando de sua

gando-se talvez vencidos, na impossibilidade de pro-1 própria expressão) esforçam-se para imitar o mais

seguir nesta lncta inglória, sem apoio do publico, aban- jjpossivel o processo de, acondicionamento de
O-; '¦.¦¦ ¦'•:* .'¦ '; ¦ ?.¦.,¦ ..;..

donaram as caixinhas e lançaram mão dos vidros, com
e açodamento de quem procura uma taboa de salvação, J
o} a todo transe e por toda parte procuram estabelecer |
a confusão e a mystifícação para coiher proventos em |
droveito próprio, com prejuiso da saúde publica.

Porque motivo e com que direito, os fabricantes I

nossas pilulas, isto com o maior despudunor e osten-
tação. Neste modo de proceder, evidencia-se mais
uma vez a superioridade de nossas pilulas, uma confissão
tácita de seu valor eo pouco ou nenhum merecimento
das de caixas. r"

Por que motivo os fabricantes de pilulas em cai-

%J* A

xasj depois de sua aflirrnativa, procurando depreciar
as Pilulas do Mattos, passam a usar vidros semelhan-
tes aos nossos?

Qual o motivo que os obrigou a isto, accarretan-
do maiores despesas e trabalho ?

Qual o seu interesse, vê-se bem claro, que
procuram este disfarce, lançaram mão deste meio para
disporem mais facilmente de suas Pílulas, que de outro,
modo seria ¦ impossível. Isto em vez de nos desaminar
é mais uma prova cabal que estes especuladores dão
de que suas pilulas, não se vendiam, não tinham nea
nhuma saída e que para terem acceitação 'foi precis-
recorrer a um expediente criminoso e illaquear a bôo
fé dos incautos.

Dada esta ex iicação que está ao alcance de todos
é de meu dever vir presurosamente avisar aos meus
freguezes e amigos de que as antigas Pílulas depura-
tivas do Cirurgião Mattos, em caixa estão sendo
substituídas por vidros, que são as mesmas, ou iguaes
as de caixa, que não se illudam com as apparencias,
pois «nem tudo que reluz é ouro.t

A formula e o processo de manipulação é o mesmo;
o que se alterou foi somente o modo de acondiciona-
mento. E' preciso que todos fiquem sabendo, a bem do
interesse da saúde publica—que as pilulas que appare-
cem ultimamente em vidros, são iguaes, ou da mesma
qualidade, das que se vendiam em caixas. Assim recom •
mendamos que todo cuidado é pouco e pois cautélo
com os falsificações.

As únicas, as legitimas, as verdadeiras Pilulas da
Mattos, têm a denominação de PÍLULAS PURGATI*
VAS do Cirurgião Mattos.

São fabricadas por Joaquim d'Alencar Mattos, fi-
lho e único successor e preparador das referidas pílulas."

As únicas que mereceram approvação da Exm.
Junta de Hygiene do Rio de Janeiro.

Cada vidro leva a nossa marca registada e a nossa
assignatürã. Todos os vidros que não tiverem .estas
orm?lidade§ serão considerados falsificados,

Exigir, como garantia, os requesitos acima
estipulados.

ATTOSm

V
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Lombo de porco Mi-
neiro, e feijão pre-
to.

F Motta'& Filhos rece-
beram pelo ultimo vapor,
do Rio, remettido de Con-
gonhas, (Minas) 6oo kilos,
de lombo de porco em
latas de io kilos e,
3:000 ktlos de feijão pre-
to do Rio Grande.

Vendem a lata de dez
kilos de lombo a 13$ooo, e
o sacco de feijão de 60 ki-
los por 24$ooo.

Quem não quizer com-
piar de uma vez uma Ia*
tade 10 kilos do referido
lombo, poderá comprar aos
kilos nas acreditadas mer-
cearias de João José Viei-
ra da Costa. José Gomes

de Mello, Praça José de A
lencar e mercearia Apri-
gio, Prsça do Ferreira, a
i$50o por kilo.

Vale a pena saborear-se
o presunto da terra do
Penna.

Pouca differençâ há, do

preço porsque se vende lá
mesmo, como em Sabará,

í S. João D'E1 Rei, Barbace-
na, Santa Rita do Passa
Quatro,, Jaracaçapecagua-
va, Caçaquaquecituba, etc.
etc. Comprem o lombinho
chupem o collares, ou mes-
mo zpinguinha, e durmam
descançados, que nada hou-
ve, que desse lugar a fal
tar a alfafa, reziduo de ai*
goão, fardello, capim sêcco'

assucar mascavo, milho e
cominho, na

Rua Formosa 82
Brevemente

Bom por\to
Vende-se umf taverna

na Rua S. Izabel, iado da
sombra, entre a travessa
deJ.Alencar e rua dasFlores.

A tratar na mesma com
o respectivo dono.

£mj3aturite'
Vendem-se famosas

de páo d'arco, aroeirae
angico.
A tratar com José Thomaz
de Araújo, em Baturité,

Casa

Na easa
ARTHUR THEMOTEO

Venie.ae cimento de primeira
qualidade em barricas de 50 a
00 Kilos e taboas de pinho com
22 palmos de cumprimento.

Aluluga-seuma casa de se
portas de frente, lado da
sombra, á rua da Lagoinha,
n? rio, com optimas acom-
modações para numerosa
familia, grande quintal, la-
trina, banheiro, etc. A tra-
tar á rua 24 de Maio n? 59
ou á rua do mlperador, í\2
chácara Carlos Müanda. i

Club de ^elogios de parede

C. MESIANO
é Oi? sorteio da série C, terá lugar no dia 1?

de Setembro, são convidados os sócios para fazerem
suas contribuições em nosso estabelecimento. '

Não temos cobrador para esta série.
Concedemos, em compensação, á 6? prestação

gratuita aos sócios pontuaes.
Em 26 de Agosto, dé 1Q07.

c CASA 1 i
f,

OMPRA-SE.um. a tra- j
tar com José Bruno |
Menescal j

1— 3I

BINÓCULOS para thuatro a casa

C. MESIANO

.>-

i-
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